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			Capítulo 1

			 

			O escritório estava vazio e às escuras. Metia um pouco de medo. Callie Stevens subiu as escadas. Não queria usar o elevador. Fazia demasiado barulho e a última coisa que queria era que o guarda reparasse nela.

			Quando chegou ao quinto andar da ACW Properties, já não estava tão certa de não precisar do elevador.

			Tinha de tomar cuidado. Harry Carver, o presidente da empresa, despedira-a, portanto não devia andar por ali.

			Ao chegar ao sexto andar, parou para respirar fundo e ficou a ouvir, pelo sim pelo não. As luzes dos corredores estavam acesas, a luz era ténue e não se ouvia ninguém.

			Callie suspirou aliviada e seguiu em frente, para a zona onde ficava o seu pequeno cubículo.

			A luz procedente do corredor conferia à divisão um halo um pouco lúgubre, com sombras e cantos escuros.

			Callie parou para se reorientar e sentiu uma grande tristeza. Gostava daquele emprego. Ia sentir saudades. É claro, também ia sentir saudades do salário.

			Depois de olhar em seu redor, viu o lindo objeto que fora procurar: a sua orquídea.

			Nos dez minutos que tivera para arrumar as suas coisas, não tivera tempo de a levar e receava que alguém a tivesse deitado para o lixo.

			Por sorte, não fora assim.

			Tinham-na deixado sobre um armário de metal. Callie olhou em seu redor rapidamente, à procura de algo para subir. Não havia escadote, portanto aproximou uma cadeira e subiu.

			Quase chegava lá.

			Estava a tocar no vaso com os dedos quando se acenderam as luzes da sala e uma voz grave e masculina lhe deu um susto de morte.

			– Procura alguma coisa, menina Stevens?

			Aquilo fê-la gritar.

			Não foi um grito muito agudo ou muito alto, mas foi o suficiente para perder o equilíbrio. Callie tentou agarrar-se à estante, mas não conseguiu e caiu juntamente com a orquídea que fora salvar.

			Caiu no chão com um grande estrondo, mas não se magoou demasiado. Demorou alguns segundos a perceber que o homem que a assustara fora ajudá-la ao vê-la a cair e agora estava no chão com ele, num abraço embaraçoso.

			Aquilo não estava bem.

			– Oh!

			Callie levantou-se a toda a velocidade e olhou para o homem.

			Tratava-se de Grant Carver, que fora o seu supervisor, sobrinho do presidente da empresa que a despedira e uma das últimas pessoas que lhe apetecia ver.

			O homem parecia atordoado e Callie pensou que, se corresse a toda a velocidade, conseguiria fugir. Respirou fundo, olhou em seu redor...

			Naquele instante, viu que o homem tinha sangue no lábio e não conseguiu evitar assustar-se, o que a levou a ajoelhar-se ao seu lado, no caso de lhe ter magoado a cara ao cair.

			– Oh, está bem? Meu Deus, está ferido.

			Grant levantou o olhar e olhou para ela com frieza.

			– A sério? – murmurou.

			Com uma careta de dor, levou a mão ao lábio e, ao afastá-la, viu que tinha sangue.

			– Oh, lamento muito – lamentou-se Callie. – O que posso fazer?

			– Muito fácil – respondeu Grant. – Vá àquela mesa – indicou, apontando para a mesa do supervisor.

			Callie levantou-se e obedeceu.

			– A esta?

			– Sim – respondeu Grant, mordendo o lábio. – Pegue no telefone.

			Callie assim o fez e esperou pelas suas instruções.

			– Marque o nove, segurança interna, e diga-lhes para chamarem a polícia porque há uma intrusa no edifício e deve ser presa.

			– Oh! – exclamou Callie, largando o auscultador.

			Devia ter percebido. Imediatamente, evaporou-se toda a compaixão por aquele homem.

			No ano e meio que trabalhara naquela empresa, trabalhara várias vezes com Grant Carver e ainda não conseguira conhecê-lo. Embora fosse frio e levianamente irónico, Callie tivera a sensação de que por trás da fachada havia muito mais.

			Muitas das suas colegas babavam-se quando o viam passar, mas Callie nunca se deixara embevecer pelas suas costas largas e pelos seus olhos azuis.

			Sabia por experiência que a beleza masculina podia esconder uma alma feia. Em qualquer caso, o que importava? Mesmo que quisesse, não tinha motivos suficientes para a polícia a prender, portanto não podia fazer-lhe nada.

			– Lamento, porém, obviamente, não vou seguir as suas instruções – declarou, aproximando-se lentamente dele, que se sentara no chão.

			Grant estava a massajar a nuca, como se tivesse um galo. Vestia um fato cinzento e uma camisa branca, ainda que estivesse aberta e não usasse nem gravata nem casaco.

			É claro, Callie não ignorou que era um homem muito bonito, mas esse dado não lhe fizera diferença quando trabalhava para ele, portanto porque não havia de continuar a ser assim?

			– Não penso que pudesse fazer com que me prendessem – replicou muito séria, observando como Grant tirava um lenço do bolso e o apertava contra o lábio.

			– Ah, não?

			– Não – respondeu Callie.

			– Eu penso que tenho motivos mais do que suficientes – insistiu Grant, começando a enumerá-los. – Invasão de propriedade privada e, é claro, agressão com... o que é isso?

			Callie apanhou o que restava do vaso, que se partira em vários pedaços. Por sorte, o contentor de plástico estava intacto e a orquídea estava bem.

			– Um vaso – respondeu.

			– Muito bem. Agressão com um vaso – declarou Grant. – A verdade é que, agora que penso melhor, penso que não vou chamar a polícia – acrescentou, abanando a cabeça e levantando-se. – Sei exatamente qual vai ser o seu castigo.

			Callie tremeu dos pés à cabeça, mas conseguiu manter a compostura. Preferia morrer a deixar que aquele homem percebesse que tinha medo.

			Estava ao lado dela. Tentou dizer-se que não era assim tão alto, que só parecia ser porque calçava botas de cobói, mas sabia que aquele homem era enorme.

			– Não penso que vá ser necessário – redarguiu, olhando para ele nos olhos.

			– Não penso que seja a pessoa adequada para tomar essa decisão – retorquiu Grant.

			– Olhe, a única razão pela qual caí, foi porque você me assustou – defendeu-se Callie. – E o que faz aqui, na realidade?

			– O que faço aqui? Recordo-lhe que esta empresa é da minha família.

			Callie encolheu os ombros.

			– Não ia estar toda a semana no Texas?

			– Voltei antes do previsto.

			Era o que parecia. Que azar!

			– Supostamente, o edifício tem de estar fechado a estas horas.

			Grant ficou a olhar para ela como se tivesse ficado louca.

			– Portanto, agora sou eu que estou a infringir as regras?

			Ridículo! Callie estava perfeitamente consciente disso, mas não tinha nada a perder. Não diziam que a melhor defesa era um bom ataque? Certamente, não tinha nenhuma intenção de pedir clemência, portanto devia tentar tudo.

			– Exatamente – respondeu, sem parar de olhar para ele nos olhos. – Obviamente, foi você que começou tudo isto.

			Grant ficou a olhar para ela fixamente e sorriu. De repente, desatou a rir-se.

			Callie recuou, assustada. Aquele homem tinha sentido de humor? Aquilo apanhou-a completamente de surpresa. Sabia defender-se de um homem alto e forte, mas não sabia o que fazer com um homem que se ria às gargalhadas.

			– Parece-me que a culpa de tudo isto foi da orquídea – comentou Grant, num tom divertido.

			Callie olhou para as mãos. Ainda segurava nos restos do vaso. Grant olhou para ela e estalou a língua. Pelos vistos, aquela mulher levava muito a sério o que estava a dizer. Aquilo recordou-lhe porque sempre gostara dela.

			Callie Stevens nunca tentara seduzi-lo.

			Grant já estava farto de que as mulheres tentassem sempre seduzi-lo. Às vezes, respondiam como flores abertas ao sol. Houvera um tempo em que aquela reação o enchera de júbilo, mas aquilo ficara para trás há muito tempo. Agora, incomodava-o terrivelmente.

			É claro, sentia uma certa atração física por Callie Stevens porque aquela mulher de cabelo loiro e olhos enormes e escuros era uma beleza e era impossível não reparar nela.

			Mesmo assim, Grant tinha experiência suficiente para saber que a beleza de uma mulher não significava nada para ele, a beleza não era importante, não conseguia chegar-lhe ao coração.

			A vida era muito mais fácil assim.

			– As orquídeas são plantas – estava a dizer Callie, olhando para ele com o sobrolho franzido, sinal inequívoco de que percebera que ele estava a gozar com ela.

			Pelos vistos, queria desafiá-lo de qualquer forma.

			– Nisso estamos acordo. E?

			Callie olhou para ele, triunfante.

			– Como são plantas, não têm vontade própria. Portanto, não podemos deitar-lhe as culpas. Ela não queria voar pelos ares.

			– Admito que tem uma certa razão – respondeu Grant.

			Callie hesitou por um segundo. Se Grant estava a admitir que ela tinha razão, definitivamente chegara o momento de fazer a grande saída.

			– É claro que tenho razão, toda a razão – insistiu. – Agora, se me perdoar, tenho de me ir embora... – declarou, virando-se para o fazer.

			Mas Grant agarrou-a pelo pulso. Callie olhou para ele, desejando poder ler as suas intenções naqueles olhos azuis da cor do céu.

			– Um momento, ainda não acabámos – declarou Grant.

			Pela primeira vez, Callie sentiu-se realmente incomodada. Estava a sós num edifício às escuras com um homem que não conhecia realmente.

			Pertencera ao grupo de sete pessoas da equipa de investigação que Grant Carver fiscalizava, porém, para além do dela, fiscalizava outros quatro grupos.

			Trabalhara de perto com ele em alguns projetos, mas sempre houvera entre eles uma reserva natural e não fora somente da parte dela.

			Há alguns meses, tivera um encontro muito estranho com ele e Grant fizera-lhe uma proposta tão incrível que, às vezes, Callie se perguntava se não teria sonhado tudo.

			Daquela vez, disse para si que não devia ter percebido, mas o episódio fizera com que Callie se fizesse perguntas.

			Sabia que tinham acontecido certas coisas a Grant. Se não tivesse sabido pelos rumores que corriam pela empresa, tê-lo-ia visto nas profundidades dos seus olhos.

			Grant não era um homem extrovertido que gostasse de falar de si próprio. Na verdade, estava a mostrar-se mais natural naquela noite do que no longo ano que trabalhara para ele.

			Por alguma razão, Callie deslizou o olhar até ao seu pescoço, onde a camisa desenhava um triângulo. Não via nada do outro mundo já que mal havia luz, porém, de alguma forma, o facto de a ter aberta e sem gravata, deixando exposto um pedaço da sua pele, parecia-lhe íntimo e excitante.

			Imediatamente, Callie percebeu que o seu coração acelerara.

			Não devia permitir que Grant percebesse.

			– Vim buscar a minha orquídea e já a tenho, portanto vou-me embora – anunciou.

			– De certeza que havia outra maneira mais fácil de a recuperar – comentou Grant.

			– Certo, mas pelos vistos eu não faço as coisas da maneira mais fácil.

			Grant assentiu.

			– Segundo vi, faz as coisas muito bem. Se bem me lembro, no ano passado trabalhou no projeto do rancho Ames, não foi?

			Trabalho. Sim, se mantivessem a conversa a nível profissional, conseguiria suportá-lo. E, se não estivesse a tocar nela, seria ainda mais fácil. Grant agarrara-a pelo pulso e ainda não a largara. Callie tentara escapar algumas vezes, mas ele não permitira.

			Para todos os efeitos, tinha-a presa.

			– Sim, é verdade – respondeu.

			– Segundo me lembro, você foi a única pessoa da equipa que percebeu o que raios estava a passar-se – declarou Grant.

			«Percebeste?», perguntou-se Callie. «E por que diabos não disseste nada?».

			– Estou convencido de que você e eu podíamos fazer grandes coisas juntos. Tenho um projeto...

			Callie olhou para ele com os olhos muito abertos.

			– É demasiado tarde. O seu tio despediu-me hoje. Não sabia?

			Dissera-o para o surpreender. Não acabara de lhe dizer que era uma das suas melhores empregadas? Se calhar, quando descobrisse o que se passara, podia fazer algo por ela.

			Por exemplo, dar uma boa reprimenda à pessoa que pusera o seu nome na lista de despedimentos, sugerir que voltasse ou até mesmo oferecer-lhe uma boa soma de dinheiro para a convencer...

			– Sim, claro que sei – respondeu Grant, no entanto.

			– Sabia? – repetiu Callie, num tom estúpido.

			Portanto, sabia.

			E se tivesse sido ele a pôr o seu nome na lista?

			«Despeçam a ruiva. Eu gosto de mulheres inteligentes, mas esta é uma espertalhona».

			Callie enfureceu-se. A raiva que se apoderara dela naquela mesma tarde, quando soubera que a tinham posto na rua, voltou a aparecer, o que a levou a afastar-se dele.

			– Acha que sabe tudo, eh? – perguntou. – E o que lhe parece que tenha perdido o emprego que me ajudava a pagar a montanha de dívidas que ameaça comer-me viva? Também sabia que estão prestes a expulsar-me da minha casa porque não posso pagar a renda? Param para pensar nessas coisas quando despedem as pessoas ou será que somos simples peões num tabuleiro de xadrez que não têm a mínima importância?

			– Acabou? – perguntou Grant, muito sério.

			– Não! Há outras pessoas na minha situação. Na verdade, todos os do departamento de investigação. Só chegamos ao fim do mês porque, seja dito de passagem, esta empresa não paga muito bem, sabe? E agora estamos todos na corda bamba, perguntando-nos de onde vamos tirar dinheiro para comer...

			– Muito bem, já chega! – interrompeu-a Grant. – Alto aí, Norma Rae. Por aqui, nós não gostamos de revoluções do povo – acrescentou, limpando o sangue com um lenço. – Nem quero imaginar o perigo que seria com uma forquilha na mão... – murmurou.

			Callie estava prestes a responder-lhe com veemência quando percebeu que a hemorragia era pior do que parecia. Na verdade, teve de morder o lábio para não gritar.

			Os seus instintos obrigaram-na a dar um passo em frente para o ajudar. Tinha de o curar. Até mesmo consolá-lo. Ao fim e ao cabo, aquilo fora tudo culpa dela.

			O mais estranho de tudo aquilo era que Grant nunca lhe parecera tão atraente como naquele momento. Tinha o cabelo despenteado e caía-lhe uma madeixa sobre a testa. O corte no lábio e o sangue conferiam-lhe um halo de vulnerabilidade muito atraente.

			Ele, que parecia sempre invencível...

			Claro que, assim que concentrou o seu olhar irónico de sempre em Callie, estragou tudo.

			– Venha cá, pequena assassina – pediu, virando-se para o corredor. – Vai ter de arranjar o que estragou.

			Callie seguiu-o até ao seu escritório. Sentia-se culpada e, por enquanto, isso deixava-a dócil.

			A verdade era que não estivera com muita frequência no seu escritório. Sabia que muitas empregadas procuravam qualquer desculpa para passarem por ali, mas ela não era assim.

			Grant Carver era bonito, solteiro e o sobrinho do presidente da empresa, portanto todos o consideravam um bom partido.

			No entanto, Callie nunca o achara especialmente atraente. Era demasiado arrogante. Aquela atitude só a afastava dele porque a fazia lembrar-se do seu casamento breve, mas miserável.

			Não porque Grant se parecesse com Ralph. Pelo menos a arrogância de Grant tinha base num certo nível de competência. A de Ralph fora só garganta.

			Mesmo assim, Callie prometera-se muitas vezes que nunca deixaria que um homem voltasse a governar a sua vida como o seu marido fizera há anos. Por isso, estava mais do que decidida a manter a distância com os homens como Grant.

			O escritório de Grant era muito parecido com ele, quer dizer, atraente e bem arrumado. Havia um tapete macio, poltronas de couro e espelhos, tudo o que conferia à divisão um ambiente muito agradável.

			Imediatamente, Callie reparou numa fotografia que havia na sua mesa. Nela, via-se uma mulher de cabelo escuro, muito bonita, que tinha uma menina pequena e também muito bonita ao colo.

			Callie sabia que se tratava da esposa e da filha de Grant, ambas mortas num terrível acidente de viação há alguns anos.

			Callie mal conseguia imaginar o que devia ser a tragédia de perder um filho. Segundo diziam, Grant mudara depois do acidente. Pelos vistos, transformara-se numa pessoa completamente diferente.

			Callie não fazia ideia de como era antes, mas custava-lhe a imaginá-lo alegre e risonho. O homem que conhecia como Grant Carver era um homem completamente concentrado na empresa, no trabalho e no sucesso.

			Portanto... ambos eram viúvos.

			Nunca antes pensara nisso e, assim que lhe passou pela cabeça, Callie deu um salto.

			Não, não queria pensar nisso.

			– Onde tem o estojo de primeiros-socorros? – perguntou-lhe, pousando a orquídea sobre a mesa e fixando-se numa porta que havia à direita, no caso de ser a casa de banho.

			– Eu trato da ferida – respondeu Grant, tirando a camisa. – Você tem de tirar o sangue daqui – acrescentou, entregando-lha.

			Callie ficou destruída devido à visão incrível do seu peito impressionante. Supostamente, os homens da sua idade não deviam estar tão bem.

			Grant devia ter trinta e muitos anos. Com essa idade, a maioria dos homens que Callie conhecia tinha trocado o ginásio pelas batatas fritas e pela cerveja.

			Pelos vistos, Grant Carver não caíra naquele esquema.

			Aquele homem parecia a estátua de um deus grego.

			«Sim, era igualmente frio», recordou-se Callie, tentando manter a compostura.

			Sentia-se atordoada, mas conseguiu pegar na camisa e dirigiu-se para o lavatório da casa de banho. Teria ficado a olhar durante demasiado tempo? Será que Grant percebera?

			«Por favor, espero que não tenha percebido!», rezou, abrindo a torneira e esfregando a mancha.

			– Não sei o que pôr – comentou Grant, dirigindo-se para a casa de banho e parando atrás dela. – O que acha? Iodo ou mercurocromo? 

			Callie virou-se para estudar a ferida, porém, ao fazê-lo, percebeu que Grant estava demasiado perto. À sua frente, tinha a sua pele bronzeada e os seus músculos espetaculares. Aquilo que estava a sentir era o calor que emanava do seu corpo?

			Além disso, e para cúmulo, cheirava maravilhosamente, a relva recém-cortada e a sabão. Durante um segundo, Callie sentiu a necessidade potente de tocar nele.

			Já não abraçava um homem há tanto tempo...!

			– Fora! – ordenou-lhe, apontando para a porta.

			– O que se passa? – perguntou Grant, estranhando.

			– Está... nu!

			– Não estou nu. Simplesmente, despi a camisa.

			Callie fechou os olhos e respirou fundo.

			– Está nu, portanto ou sai você ou saio eu.

			Grant abriu a boca para dizer alguma coisa. Callie tinha consciência de que havia duas possibilidades: dizer-lhe para não ser ridícula ou gozar com ela por ser uma pacóvia.

			Callie cerrou os dentes, porém, para seu alívio, Grant resistiu à tentação e saiu da casa de banho.

			Uma vez a sós, Callie suspirou.

			Ainda bem que Grant se fora embora porque era tão atraente que... bom, Callie não sabia o que teria acontecido... ao fim e ao cabo, era uma mulher e Grant era o homem mais bonito que tivera por perto em muito tempo.

			Mesmo assim, teria gostado de não se ter mostrado tão insegura à frente dele.

			Callie acabou de lavar a camisa e, quando voltou para o escritório, viu Grant a vestir uma t-shirt que tirara de algum sítio. A t-shirt marcava-lhe os braços e enfatizava os seus músculos, mas era melhor do que vê-lo nu da cintura para cima.

			– Deixei a camisa pendurada na casa de banho para secar – informou Callie, sem olhar para ele nos olhos.

			Grant virou-se para ela e recordou imediatamente o quanto gostava daquela mulher. Callie Stevens era eficiente e concisa. Tinha um sorriso sincero e não pestanejava como uma borboleta sedutora quando falava com ele.

			Ficara surpreendido com a sua reação há alguns minutos. Normalmente, era uma mulher cuidadosa e controlada. Fora precisamente aquilo que levara Grant a fazer-lhe uma proposta muito interessante há alguns meses.

			Naquele tempo, Callie respondera como se lhe tivesse pedido para vender a sua alma ao diabo, o que Grant pensara ser um exagero.

			Mesmo assim, não conseguira tirar a ideia da cabeça.

			– Parece-lhe bem esta distância? – brincou.

			– Desde que esteja vestido, não há problema – respondeu Callie, com calma. – Os homens nus deixam-me nervosa.

			– A mim também – respondeu Grant. – No entanto, as mulheres nuas...

			– Não deviam aproximar-se de si nem a brincar.

			Aquilo fê-lo rir-se.

			– Mas sou um homem de família – respondeu.

			De repente, recordou a crua realidade e o sorriso apagou-se do seu rosto. Já não tinha família.

			– Bom, era um homem de família – murmurou, olhando para o horizonte.

			Jan já morrera há quase dois anos. Já era capaz de passar alguns dias seguidos sem vontade de vomitar, sem sentir que o seu coração se partia de dor ao pensar nela e no que perdera.

			No entanto, de repente, todas aquelas sensações voltavam a aparecer quando menos esperava.

			Como naquele momento.

			Jan fora a única mulher que amara e sempre a amaria. Por isso, quase gostava da dor. Tudo o que o aproximasse dela por um instante era bem recebido.

			Grant não queria sobrepor-se à sua perda, nunca o faria. Jan continuava a ser a sua esposa, para sempre.

			Por outro lado, sentia a falta de ter um filho. A pequena Lisa fora uma menina desejada e querida e Grant sentia quase tanto a falta dela como da sua mãe.

			Passara um ano a desejar ter outro filho, um bebé que preenchesse o vazio que havia no seu coração e lhe desse vontade de continuar a viver, de olhar para o futuro.

			– Dizes isso por causa do avô? – perguntara-lhe a sua irmã Gena há poucos dias, quando Grant comentara algo sobre o assunto. – Tenho consciência de que diz com frequência que deves voltar a casar-te e ter um herdeiro para dar continuidade ao apelido.

			– Carver, o apelido dos heróis do Texas – respondera Grant, imitando o seu avô e fazendo-os rir-se. – Não, isto não tem nada a ver com voltar a casar-me.

			– Normalmente, os homens têm filhos com a mulher com quem se casam – dissera-lhe a sua irmã.

			– Bom, conseguirei ter filhos sem me casar – respondera Grant.

			– Não podes ter filhos sem estares casado – insistira Gena.

			– Ah, não? Vais ver.

			Embora o tivesse dito com muita convicção, Grant não se sentia assim tão certo. Depois de ter estudado todas as opções que tinha, percebeu que não era assim tão fácil. Os filhos não podiam comprar-se, reservar-se ou encomendar-se como se se tratasse de um carro novo.

			Isso podia fazer-se com um filho adotivo, é claro, mas não se ele quisesse que a sua descendência tivesse os seus genes.

			Isso era exatamente o que Grant desejava no mais profundo do seu coração... embora a verdade fosse que não fazia ideia de como ia conseguir.

			– Tem família? – perguntou a Callie, com curiosidade.

			Sabia que era viúva, mas não tinha mais pormenores.

			– Família? – repetiu Callie, olhando para a porta. – Eh... não, a verdade é que não. Estou sozinha.

			Grant apoiou-se na mesa e tocou no lábio.

			– Todos precisam de ter família – indicou. – Acabei de passar alguns dias numa reunião familiar de um amigo e ver todas aquelas pessoas reunidas e a divertirem-se tanto... Enfim, essas pessoas amam-se e preocupam-se uns com os outros e isso fez-me perceber que quero constituir uma família. Todos precisamos uns dos outros.

			«E eu preciso de um filho», acrescentou Grant para si próprio.

			É claro, não o disse em voz alta, porém, de alguma forma, pareceu-lhe que Callie lhe lia o pensamento. Ao ver como olhava para ele, deu-se conta de que ambos estavam a pensar no mesmo, naquela tarde chuvosa há seis meses em que passara pelo consultório médico do seu primo e encontrara Callie Stevens.

			O seu primo era médico especializado em técnicas de fertilidade, concretamente em fertilização in vitro.

			Naquele dia, Grant, desesperado e torturado devido à ansiedade de ter um filho para amar, decidira passar pelo consultório do seu primo para falar com ele e para ver se sabia indicar-lhe uma maneira de encontrar uma mãe de aluguer.

			E, ao entrar, encontrara Callie, que lia uma revista, nervosa. Ao cumprimentá-la, Callie ficara muito vermelha e fingira que as receitas de tofu a fascinavam.

			Grant fora falar com o seu primo e não obtivera a informação que procurava, mas sentira curiosidade por saber o que fazia uma mulher como Callie na sala de espera do consultório do seu primo.

			Seria que, tal como ele, por ser viúva, queria ter filhos, mas sem as complicações de outra relação? Havia muitas possibilidades e, quanto mais pensara nisso, mais se convencera de que tinha de ser assim, portanto acabara por se entusiasmar.

			Antes de ir ao consultório do primo, estivera noutras duas clínicas e até chegara a entrevistar algumas mães de aluguer. Nenhuma delas o impressionara, mas se Callie Stevens estivesse disposta a...

			Assim que a ideia lhe ocorrera, Grant percebera que Callie nunca teria um filho por dinheiro, o que o levara a pensar no que podia oferecer-lhe para a incentivar.

			Pensara nisso durante dias e, no final, ocorrera-lhe algo que lhe parecera benéfico para ambos.

			Era óbvio que Callie queria ter um filho e ele podia pagar as despesas se ela estivesse disposta a tê-lo com ele e a ficar ao seu lado, a tomar conta dele na qualidade de ama.

			Daquela maneira, ambos teriam o que procuravam.

			Parecera-lhe bem.

			No dia seguinte, chamara-a ao seu escritório e contara-lhe. Callie comportara-se como se Grant fizesse parte de uma rede de contrabando de crianças e saíra a correr do escritório.

			A sua reação fora tão trágica que Grant temera que deixasse o emprego ou que o denunciasse. Por sorte, Callie não fizera nenhuma das duas coisas mas, a partir de então, comportara-se com muita prudência à frente dele.

			É claro, Grant nunca mais voltara a dizer-lhe nada daquilo, mas naquele momento...
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